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4—  D, — ^  X V I I  Dom. dc pois do 
Pentecostes. —  N. S. do 
R O S Á R IO .—'S . Francis­
co de Assis.

5 - S. — Sta. Galla, v iu va.- S.Pla- 
cidio e comp. M.m. Sta. 
Erothides, V.

6—  T . — S. Bruno, C .—  Sta. Ma­
ria Francisca, V.

7—  Q. — S. Marco, papa, C .—  S.
Sergio e comp. Mm.

8— O . — Sta. Brigida, viuva.
9—  S. — S. Luiz Bertrano, C. —

B. João Leonardo, C. S. 
Diniz e comp. Mm.

io  — S. — S. Francisco de Borgia,
C.

i r — D . — X V I I I  Dom. depois do 
Pentecostes. —  Festa da 
Maternidade de N. S. 
S. Firmiano.

X V I I  D O M I N G A

depois do P e n lc c o s lc s
E F I S I O L A  D O  D I A

(S .P a u lo  aos E p h e s io s , IV , 1- 7 .)

M eus Irm ão s, sup p lieo-vos, eu 
q u e esto u  p rision eiro  pelo  S e ­
nhor, que a n d eis  cfu m  m odo 
d ign o  da v o ca çã o  a que to ste s  
c h a m a d o s ; p ra tic a n d o  em  to ­
d as a s c a u sa s  a  h u m ild ad e , a 
m an sid ão , a  p a ciên c ia  ; su p p o r- 
tan do-vos u n s a o s  o u tro s com  
carid ad e, e esm eran d o-vos em 
co n se rva r  a u nião  do E sp irito  
pelo v in cu lo  da p a z .— N ão fa ­
ze is  en tre  vó s sen ão  um corp o 
e um esp irito , com o n ão  há s e ­
não um a e sp eran ça  só á qu al 
to d o s tostes ch am ad os.

Não há sen ão  urn sen h or, se­
n ã o  um a fé, se n ão  urn b a p tis­
mo. N ão h á  se n ão  um D eus, 
p ae de todos, q u e  está  a o  na 
d e  tod os, que e ste n d e  a sua 
p ro v id e n cia  so b re  todos, o  qual 
se ja  b em d icto  por to d o s  os sé­
cu lo s , A m em .

E X P L IC A Ç Ã O

A  Egreja e o Apostolo nos en­
sinam hoje o que devemos fazer 
para realizar em nós o ideal do 
christianismo que expozeram nas 
duas precedentes epístolas : a sa­
ber :

A  transformação das almas pela 
graça do Espirito de Jesus, ou, Jesus 
vivendo nas almas, e perpetuando 
esSa vida pelo ministério da Egreja.

Como todo este ensino é logico! 
Nas precedentes epístolas, o Apos­
tolo iprovou aos Judeus e aos Gen­
tios que ninguém se póde salvar 
senão por Jesus Christo, e que to­
dos os baptizados—Judeus e Gen­
tios— , não formavam mais senão 
um só povo, uma só e jnesma so­
ciedade, cujo chefe unico é Jesus 
Christo.— Hoje tira a conclusão pra­
tica desses princípios.

«Si, diz clle, não fazeis senão 
uma sociedade só, um só corpo, 
não deveis ter entre vós nem aze­
dumes, nem dissensões, nem plei­
tos, nem brigas, nem inveja, nem

calumnia, nem maledicência; mas 
só : união, paè e caridade, como 
Convem aos mais honrados dos ho­
mens, os discípulos de Christo,que 
tem todos uma só e mesma espe­
rança— o céo— a mesma fè, o mes 
mo baptismo, o mesmo senhor, e 
o mesmo Deus, unico em tres pes­
soas, pae de todos, Unus Deus et 
pater omnium.»

Trata-se pois aqui da caridade, 
da verdadeira caridade, quer dizer 
daquella que exclue o interesse pro- 
prio, e se manifesta pela humilda­
de, a mansidão e a paciência.

O  Evangelho da missa de hoje 
confirma a Epistola, dando a lei 
dessa caridade.Amarâs ao Senhor 
teu Deus de todo o teu coração.... e 
ao proxim o , como a ti mesmo.

>:<

Para approveitarmos melhor es­
sa doutrina, façamos aqui uma pe­
quena 'applícação.

A  quem considera a sociedade 
actual' a quem contempla o que se 
passa no mundo e em particular 
em nosso caro Brasil, as palavras 
do Apostolo parecem ter sido es- 
criptas para nossa . epoca.—  Como 
nos convem !

Com effeito, o que ,vemos por 
toda a parte ?— Rivalidades, brigas, 
invejas, ciumes, odios, discussões, 
injurias, trahições, calumnias, ma­
ledicências, intrigas, injustiças, cri­
mes, aasassinios... Não há nação que 
não seja ameaçada de ruina por causa 
dos partidos ; não há sociedade,não 
há família que não seja assolada pelas 
dissensões iritéstinàs ; não há homem 
que não tenha algum odio funesto 
no coração ?.. ACaridade ?.. Ella pa- 
^ce..ban,icin < ! v , . f ,
V  raVa, mimo rarrt.'.'. Dir-se-ia que 
ehegaram os tempos precursores do 
fim do mundo de que falia o Evan­
gelho, «os paes eutregam aos filhos, 
os filhos entregam aos paes, o ir­
mão entrega ao irm ão; o amigo 
entrega ao amigo, as nações e os 
reinos levantam-se uns contra os 
outros. O odio e a. trahição estão 
por toda a parte».

Oh ! como precisamos das vir 
tudes que o apostolo recommenda: 
a humildade, a -mansidão, a paciên­
cia, que são as virtudes geradoras 
da caridade ! Porque a caridade, o 
verdadeira caridade, não póde exis­
tir com o orgulho, a vaidade, a 
ambição; com a persuasão de que 
somos melhores e mais nobres do 
que os outros ; com o interesse 
proprio que quer tudo para si ; —  
não ; a caridade não póde existir 
com a rai^a, com a violência, que 
não sabem perseverar no esforço da 
abnegação, nem supportar sem có­
lera os defeitos dos outros, ou as 
contrariedades da vida, oh ! como 
precisamos do conselho do aposto 
lo : quer dizer : nos supportar uns 
aos outros com caridade, e esmerar - 
nos et/i conservar a união do Es­
pirito de Deus pelo vinculo da paz.

Só lazendo isso viverçmos da 
vida de Jesus, realizaremos o ideal 
do christianismo, e nos salvaremos. 
E entretanto a vida presente se 
tornará um paraíso terrestre.

Deus : si a sua piedade as tornasse 
mais nteis ás almas a cujo apostolado 
se dedicassem, «dias lucrariam mais e 
o mundo aproveitaria mais da sua 
saúde e da sua irtude. A  todas estas 
senhoras ou moças a Egreja faz um 
appello : lia mais de vinte annos que 
homens odiosos* cerceam as liberdades 
essenciaes que seu divino fundador 
conquistou com seu sangue e que ella 
se esforçou em conservar- com nm 
cioso cuidado ; longe de ser inimiga 
dessas liberdades, ella as proclamas 
necsssarias para reconquistado povo, 
Attendoi ao seu appello de mãe, jovens 
senhoras e moças ! dedicai vossa vida 
ao apostolado, lançai-vos á acção de 
corpo e alma e tornai-vos as mensagei­
ras vivas e as incansáveis obreiras 
das resurreições e das próximas con­
quistas».

 ....... ■wwpnr - «i m i »  ■—

V II

C o n tin u a n d o  a  a n a ly s a r  os 
te x to s  b íb lico s , com  q u e o p ro ­
testa n te  ju lg a  p ro v ar, á  fo rça  
de um a lo g ic a  e la stic a , a  ve ra ­
c id ad e  do p rin cip io , de q u e  a 
B íb lia  e só a B ib lia  é a  re g ra  
u n ica  de fé, o ccu p em o -n o s de 
o u tro  te x to  c ita d o  in s is te n te ­
m ente pelo  p rotestan te , e t ira d o  
da °2.a E p isto la  de S . P a u lo  a 
T ir n o th e o : M as tu p erse vera  
nas com as que a/prendeste e que 
te fo r a m  confiadas, sab e n d o  de 
quem  as apren deste; e q u e  d es­
de a in fan cia  T oste ed u cad o  nas 
sa g ra d a s  letras, q u e  te podem  
in stru ir  p ara  s a lv a ç ã o  p ela  fé 
qu e é em Jesq s C h risto . T o d a  
a E scrip U ira  d iv in a m e n te  in s-
p ,r H ; ;„ ,y .

------ —— WSKÍ»' • ■ » > «aBu». — .
C O N S E L H O  P R A T I C O
Do um artigo do M. J. Lagardóre, 

na »Joune Filie Contemporalne» :
«Nuuca pude coinprehender como 

uma moça christã o piedosa póde 
deixar do ser zelosa ; o zolo ó uma 
fórma da piedade,,1,

Ha muitas jovens senhoras que têm 
uma religião interior, (pie sà afogam 
num oceano de bagatóllas e levam na 
radiante primavera da vida, uma exis­
tência opaca e vasia, muitas vezes 
triste e desanimada, si ellas se déssem 
mais ás bôas obras catholicas, sua 
vida seria mais cheia, seu • coração 
menos desgostoso, e faríamos mais 
depressa a conquista do povo.

Muitas moças que soiffrem a obces- 
são da tentação, livrar-se-iam delia, 
si obtivessem dos paes o direito de 
tomai parte activa em nossas obras de 
preservação, de formação ou de im­
prensa.

Outras, lançam-se á piedade com 
e intento injustificável de entregar-se 
a extases de amor, egoísta, dando 
assim a religião que praticam, um 
caracter morbülo. que as atlástas de

reprehm aer , p r / u  corrigir, para  
instruir na jiá ttc a  ;  afiin de qu e 
o homem de D eus  se ja  p erfeito  
esta n d o  p rep arad o  p ara  tod a  a 
boa obra. (c. 3 o v. 14 , 15 , 1(5, 17).

P cf s tex to s c itad o s vê -se  c la ­
ram en te q u e S. P au lo  com eça 
recòm m en dan d o a T irn oth eo,seu  
d iscíp u lo , q u e  p e rse v eran tem en ­
te c o n se rv a sse  as d o u trin as , que 
tinha aprendido  e q u e lhe foram  
conüadas. sa b e n d o  de quem  os 
aprendeu, isto é quem  i l i a s  trans- 
im ttiu pelo en sino.

E \ pois, ev id e n te  q u e  das 
e x p re ssõ e s c la ra s  e  p o s itiv a s  
d este  te x to  re su lta  a tra n sm is­
são  do en sin o  d o u trin á r io  de 
v iv a  v o z , isto é pela trad ição .

S. P au lo  reco m m en d an d o  a 
T irn oth eo  a g u a rd a  liei do que 
aprendeu e lhe fo i confiado, fez- 
lhe d este  m odo lem b rar-se  das 
v e rd ad es q u e  co m m u n ico u -lh e  
e da p e rse v eran ça  com  q u e de­
via, no en sin o  d as m esm as v e r­
dad es, co n se rva r  e sse  d ep o sito , 
q u e  lhe fo i co n fiad o.

P o rta n to , a p rim eira  p arte  dos 
te x to s  c itad o s, em  q u e S. P au lo  
recom m en da ao seu d isc íp u lo  
T im o th eo  a perseverança  em  seu s 
en sin a m e n to s tra d ic io n a lm en te  
co m m u n icad o s e a  conservação 
íie l d os m esm os, é um a p rova  
d e m o n stra tiv a  da ve rd a d e  ca- 
th o lica  da T ra d iç ã o , isto  é da 
m issão  que tiv eram  o s  A p o s to ­
lo s de e n sin a r com  a u to rid a d e  
e de tra n s m ittir  e s ta  p rerogati- 
va a o s se u s  su cc e sso re s  com  o 
co d ig o  d as le is  e d as verd ad es 
re ve la d a s, q u e  n a s  E s c rip tu ra s  
não foram  conservadas  e nem  
a e llas confiadas.

F irm an d o  esta  verd ad e da 
d o u trin a  cathpH ca, a p arte  a l-  
lu d id a  do texto  em  q u e stã o  está  
em  form al o p p o siçã o  ao  princi­
pio p ro te sta n te  de q u e só  a 
B ib lia  é a regra  u n ica  de fé.

T o c a n te  á s Sagradas Letras 
a  reco m m en d a çã o  de S. P au lo  
ao  san to  b isp o  T im o th e o  é a 
m esm a q u e a  E g re ja  C a th o lica  
faz co n sta n tem en te  a o s  seu s 
m in istros e n ca rre g a d o s  da sa l­
va çã o  d as a lm a s pela  fé em 
J esu s C h ris to  ; pois q u e  educa 
d o s  n a s Sagradas Letras, n e llas 
podem  in s tr u ir -s e  a bem  d a ­
q u ella  a p o sto lica  e sa n ta  m issão.

D u a s  são , portan to , a s  fo n tes 
dqs verd ad es re v e la d a s  e dos

p rece ito s  d iv in o s  : A  T radição  
e a  Sagrada Eecriptura, a p a la ­
vra  o ra l e a  p a la v ra  eserip ta , 
co n fia d as á a u to rid a d e  de um 
m in istério  p a sto ra h d iv in a m e n te  
in stitu íd o .

C o n sid e ra m o s ain d a  o s te x to s  
em  d is c u ss ã o  a lle g a d o s  pelo 
p ro testa n te , sob  um  o u tro  ponto  
de v ista .

G era es são  as Sagradas Letras 
de q u e  fa la  S. P au lo  ? R e s p o n ­
d e rá  o  p ro te sta n te  que são as 
que Thimotheo conhecia desde a  
su a  in fa n cia ,  o q u e  q u er d izer 
q u e  d e lla s  não faziam  p a rte  os 
liv ro s  do N ovo  T esta m e n to . 
N e ste  caso , ou o p ro te sta n te  
ha de a d m ittir  q u e  o A n tig o  
T e s ta m e n to  co n stitu e  u m a re g ra  
de fé, u n ica  e co m p leta , e en tão  
in u til se ria  o N o vo  T e s ta m e n to  ; 
o u  h a  de co n co rd a r  q u e a s  S a ­
g ra d a s  L e tra s , isto  é o A n tig o  
T e sta m e n to , fo i reco m m en d ad o  
p o r S. P a u lo  a p e n a s  com o. um 
d os m eios de in s tru c ç ã o  p o ­
d en d o  co o p era r á  b em  ° d a  sa l­
v a çã o , porem  de nen h u m  m odo 
com o reg ra  u n ica  de fé, tan to  
m ais q u a n to  n a s  L e ttra s  re - 
co m m en d ad as n ão  se  e n co n tra  
um a só  p a la v ra  q u e faça  su p p ô r 
a  e x is te n c ia  de nm co d ig o  e s-  
crip to  p a ra *a  N o va  L ei, de li­
v ro s  d estin a d o s á  in s tru c ç ã o  
d o s h o m en s n as d o u trin a s  do 
c h ristia n ism o

A lem  d isto , q u e  u tilid a d e  h a­
v ia  p ara  T im o th e o  o estu d o  
d os liv r o s  da A n tig a  L ei ? T a l  
u tilid a d e  só  p o d ia  c o n s is t ir e m  
in stru ir  os ju d e u s  n o  cam inho  
d a  salvação pela fé  que é em Je-  
rtp  * ' / , / ■ ; kúti o d o a  iesi>, 
m u h h o s -ao A n tig o  T esta m e n to , 
á  q u e  eram  a p e g ad o s o s ju d e u s , 
d e  so rte  q u e  o seu  exam e s e ria  
um a p rep a ra çã o  p ara  a  a c c e i-  
ta ç ã o  do ch ristia n ism o .

A in d a  m ais. Q u e ex te n são  
p o d erá  d ar o p ro te sta n te  ao 
sentido  d ’aqu  e llas p a la v ra s  de 
S . P a u lo ?  O A p o sto lo  a ffirm a 
q u e h asta  a le itu ra  d as E scri­
p tu ra s  p a ra  te rn a r  o s hom ens 
p erfeitos na fé ?  Em  lo g a r  de 
a sse v e ra r  ser bastante, para en­
sin ar, para rep réh en d er, para 
in stru ir, não d iz  elle  ap en as 
q u e ê util, isto  é a p ro v e itá v e l ? 
O ra, todos os c a th o lic o s  a d m it-  
tein  a m esm a co u sa  g ra c io sa ­
m ente. A  E g re ja  e n sin a  e pro­
fessa q u e a E s c r ip tu ra  S a g ra d a  
é u til, é a p ro v e itá v e l no en sin o  
d as ve rd a d es re ve la d a s. E não 
é, por ve n tu ra , g ra n d e  a  d iffe- 
ren ça  en tre  o d iz e r  q u e  um  
liv ro  é util e o a ffirm ar q u e só 
e lle  é e x c lu s iv a m e n te  n ecessá­
rio  ?

D em ais, é a in d a  e v id e n te  que 
S . P au lo , n os c ita d o s  tex to s, 
e n sin a  q u e  a  u tilid a d e  d as Sa- 
d as E s c rip tu ra s  p re n d e -se  ao 
m in istério  d os p a sto res da 
E g re ja . sem  q u e referen cia  a l ­
g u m a  ten h a  fe ito  q u an to  ao 
seu  u so  n ecessário  aos fieis.

De facto , p ara  co m p re h e n d er 
a  ve rd a d e  d esta  a sse rç ão  b a sta  
a tte n d e r  a o s  d iv e rso s  m otivos, 
com  q u e  o A p o sto lo  exp õ e a 
u tilid a d e  d as E s c rip tu ra s , e que 
sã o  to d o s e x c lu s iv a m e n te  appli- 
c a v e is  a o s  p a sto res e n ão  aos 
fieis da E g re ja  de J e su s-C h risto .

E ’ u til, d iz S . P au lo , para 
ensinar, p ara  corrigir, para re- 
prehender, para instr u ir n a  ju s ­
tiça.

O ra, na E g re ja  de J esu s 
C h ris to , qu em  é q u e e n s in a ?  
Q uem  é q u e rep reh en d e  ? Q uem  
é q u e c o r r ig e ?  Q uem  é que 
in stru e  na j u s t iç a ?  S ã o  o s p a s­
tores. Logo é claro , é in tu itiv o  
qu e a q u e lle s  d iv e rso s  m otivos 
re feren tes  á u tilid ad e d as E s­
crip tu ra s , n ão  têm  rela çã o  a l­
gum a com  a  co n v icçã o  parti 
cu lar  J o s  fieis na form ação  e 
d e se n vo lv im e n to  de su a  v id a  
ch ristan , m as so m en te  dizem  
re sp e ito  ao d esem p en h o  do sa ­
gra d o  m in is té r io  d os p asto res, 
ta e s  c qnó J e s u s  C h ris to  os 
co n stiti.iu  em  sua ve rd a d eira

E greja , q u e  é a E g re ja  C a th o ­
lica.

L ogo, a  reco m m en d ação  de 
S. P a u lo  q u a n to  á u tilid a d e  d as 
S a g ra d a s  E s c rip tu ra s , m ostra  
a p e n a s  q u a n to  é u til aos p a s ­
to res  c o n h e c e i-a s  e ap p lical-as 
ao  en sin o  e á d irecção  d os 
fieis.

S ó  por um  estra b ism o  de 
m áo ca ra c te r  é q u e  se  p o derá  
a fa sta r  v is u a lid a d e  d a  ve rd a d e  
d o s te x to s  em que estã o  p ara  
um  ponto, que lh es é co m p le­
tam en te  e stra n h o  e in te iram en ­
te  o p p o sto , com o se/a a B ib lia  
co n sid era d a  reg ra  u n ica  de f é !

C om o j á  vae lon ga  e s ta  r e ­
fu ta ç ã o  da d e sca b id a  e errô n ea  
a p p líc açã o  d o s te x to s  d a E p is ­
to la  de S . P a u lo  em  p ro v a  do 
fa lso  p rin cip io , q u e  se rv e  de 
fu n d am en to  á  n u llid a d e  d o u ­
tr in a r ia  do p ro testa n tism o , re ­
s e rv a m o s  a  su a  co n c lu sã o  e a 
c o n tin u a çã o  d a  a n a lv s e  de o u ­
tra s  c ita ç õ e s  b íb lic a s  p a ra  o 
a rtig o  se gu in te .

M. N. C a s t r o

D e s c o b e r t a  c i r ú r g i c a
Tem despertado grande interes­

se em Paris o descobrimento feito 
por um grupo de médicos france- 
zes, que ha de facilitar e simplifi­
car a cura das fracturas dos ossos, 
evitando a collocação dos apparelhos 
immobilizadores que tanto moles­
tam o paciente.

Pela nova descoberta se tratam 
os ossos como qualquer corpo inor­
gânico que se tenha quebrado ; isto 
é, pregam-se os pedaçòs em certos 
casos e noutros se lhes collo< am 
gríntpds* para* os ligar.

Os estudos feitos sobre o nickel, 
o alumínio e o manganez tem de­
monstrado que esses metaes se dei 
xam, com relativa facilidade, ab­
sorver pelo organismo humano. Ba­
seando-se nisto os médicos france- 
zes inventaram prégos e grampos 
de qualquer destes metaes, que em­
pregam para juntar e manter uni­
dos os fragmentos dos ossos que­
brados, e uma vez operada a sol­
dadura, o metal extranho será eli­
minado pouco a pouco.

Assegura-se que com este syste- 
ma desapparecerão os defeito phy- 
sicos que tantas vezes resultam de 
curas mal feitas.

N O S S A  S E N H O R A  A J U D A  S E U P R E
( C on to  db O V e r u s — T r a d .)
Sobre Veneza extendia se um 

céo de Maio, azul e límpido, quando 
ás 7 horas da tarde visitei a egreja 
de «Madonna de la salute». Este 
templo importante com suas grandes 
cupolas está levantado em um dos 
pontos mais bellos da cidade das 
lagunas : livre e vistoso está no sul- 
este da cidade na beira do «canale 
grande», do qual conduz ao santuario 
uma serie de artísticos degraos de 
mármore. Da porta da egreja oífe- 
rece-se uma vista encantadora sobre 
os edificios mais importantes de 
Veneza, especialmente o p?lacio dos 
dogues e a obra maravilhosa de S. 
Marcos.

O interior da egreja estava a 
minha chegada quasi vasio ; só uma 
menina de talvez 2 i\2 annos estava 
assentada aos degraos do altar, onde 
a abundancia de rosas e cravos 
lembrava o mez de Maria.

A  criança tinha tambem um ra­
malhete de cravos na mãosinha : 
por alguns momentos ella fitou os 
olhos negros na bella imagem de 
Nossa Senhora, depois deixou os 
cravos sobre o altar e sahiu.

Tendo percorrido a egreja e feito 
uma breve oração, sahi egualmente 
e achei a pequena devota dc Maria 
tranquillamente assentada junto a 
uma das grandes columnas do portal.

- — Porque não vais para casa, 
perguntei admirado, logo vae es­
curecer e então tua mãe ficará com 
cuidados por ti.

Os olhos vivos da creança enche­
ram-se de lagríntas e gemendo dissè ; 
Não posso ir para casa.

— Porque não ?
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—  Porque me esqueci do caminho.
— Mas como è possível, se achaste 

sozinha o caminho para cá ?
— Olhava sempre para as torres 

da egreja ; mas agora não sei como 
fazer para chegar em casa.

A  criança fallava desembaraçada, 
pelo que mostrei-me um tanto pas­
mado de que ella, tão precoce e 
activa, não sabia o caminho.

— E ’ que ha poucos dias mudamos 
de casa, respondeu ella, e ainda não 
conheço bem as ruas onde està nossa 
nova morada.

— E comtudo tua mãi te deixou 
sahir sozinha ?

— Ella não sabe que sahi. Hoje 
ella levou para casa um ramalhete 
de cravos e disse que o daria a Madon- 
na delia salute. Então, quando ella 
sahiu para trabalhar, tomei o rama­
lhete e vim.

Entretanto o sol descera até ao 
horisonte e parecia, como uma bola 
de fogo, afundar-se 110 mar. Meus 
cuidados pela criança cresciam, em- 
quanto esta parecia estar completa­
mente despreoccupada.

— Não tens medo de voltar em 
casa ? indaguei.

— Não.
— Mas se não achas o caminho e 

tens de ficar aqui toda a noite.
A  criança sacudiu a cabeça.
— Então ? insisti com ella.
— Nossa Senhora ajudará mamãe 

para me achar.
— Estás certa disso, pequena ?
— Muito certa, pois Nossa Senhora 

ajuda sempre.
— Ouem te disse isto ?
— Mamãe o diz todos os dias.
A  confiança da menina e de sua 

mãe commoveu-me profundamente. 
A o mesmo tempo resolvi dar os 
passos necessários para reconduzir 
a criança a seus paes, certamente já 
affiictissimos. Elogiei seu amor a 
Nossa Senhora e disse-lhe que ficasse 
ali até a chegada da mãe.

Gomo os arredores da egreja cos­
tumam ser vasios de povo, tive de 
procurar algum tempo até achar um 
agente de segurança, a quem contei 
a triste situação da criança.

— A  isso havemos de remediar, 
disse prompto o empregado. Palia­
rei pelo telephone ao posto central, 
de lá darão aviso a todos os postos 
policiaes. Os paes da pequsna fugitiva 
certamente se dirigirão ao proximo 
posto policial es então saberão do 
seu paradeiro.

Agradeci cordealmente este acto 
caridoso e juntos fomos ao pé da 
criança.

— Vem, disse-lhe com carinho o 
agente, eu te levarei á casa de tua 
mamãe.

A  menina levantou-se depressa e 
disse cheia de alegria :

— A  mamãe, a mamãe. Isso é 
Nossa Senhora quem m’o fez.

Olhou com ternura para a bella 
egreja, que agora em sua brancura, 
na luz da lua e das estrellas pare­
cia duplamente majestosa. Depois 
dirigiu-se a mim e disse em voz 
triumphante :

— Está vendo que Nossa Senhora 
ajuda sempre “?

Despedi-me da criança e do em­
pregado e emquanto este perguntou 
á menina sobre o nome, o officio, a 
morada dé seus paes, julguei sem­
pre ouvir ainda a vozinha jubilosa 
e serena a dizer : Nossa Senhora
ajuda sempre !

f o l h e t i m  (í)

N O S S A  S E M I I 0 R 4
PELLE YOISIPÇ

PO R M O N SEN H O R  BAU RO N

Começamos hoje a publicação das 
Apparições de Nossa Senhora em Pel- 
levoisin, (França), durante as quaes 
foi revelado 0 Escapulario do Sagrado 
Coração de Jesus, approvado em 1900 
pelo Papa Leão X III, de gloriosa 
memória.

A  noticia d ’esses acontecimentos foi 
escriptapor MONSENHOR BAURON 
P  roto notário apostolico, secretario 
yeral fios Congressos Mariaes In ter- 
iiacionaes, e vigário de Santo-Eucher, 
em Lyon.

A traducção, (1) foi feita pelo Di- 
rectór desta folha, por motivo de 
piedade e gratidão, e afim de corres­
ponder aos desejos de Nossa Senhora, 
Mãe toda Misericordiosa, (pie pediu 
que sua gloria fosse publicada.

* *
Leiam pois com a mesma intenção,

( 1 )  S e  a c h a  a  v e n d a ,  em  S. P a u l o ,  n o  
C e n t r o  d e  P r o p a g a n d a  C n t h o l i c a .  Rua 
S a n t a  T lio ro / .a ,  n '  2 0 .  — 1 v ol .  b r o c h a d o  
1* 000 .

Pelo Himili) Catl iol ico
ROMA

P E R E G R I N A Ç Ã O  B R A S I L E I R A

O papa P io  X recebeu  se gu n d a  
feira, em  a u d iê n c ia  esp ecia l, 110 
V íitican o, os m em b ros d a p ere­
g rin a çã o  b rasile ira ,q u e lhe foram  
a p re se n ta d o s  pelo  card eal d. 
.Joaquim A rco v e rd e  de A lb u q u er­
que C a v a lc a n ti,a rc e b isp o  do R io  
de Janeiro*.

N essa  o c c a s iã o  S u a  E m in ên cia  
leu um a m ensagem  exprim in do a 
a ííe iça o  d os b ra sile iro 9 ao san to  
P ad re.

S u a  S a n tid ad e , agrad ecen d o  
m an ifesto u  o sin cero  a ifecto  que 
vota a o s  c a th o lic o s  b rasile iro s.

O Papa term in ou  :
«D eus g u a rd e  o s b ra sile iro s 

co n tra  a s id éas do socialism o, 
rad ica lism o  e e g u a ld a d e  s o c ia l ; 
p ara  se r  fe liz  é preciso  q u e cada 
um  se  co n ten te  com  o seu  e s ta ­
do».

E stiv e ra m  p rese n te  á a u d iê n ­
cia  o dr. B ru n o  C h a v e s  m in istro  
b ra s ile iro  ju n to  ao V atican o  ; dr. 
M agalh ães de A zered o , se cre ta ­
rio  da le g a ç â o  ; m o n sen h o r-d . 
L u iz  R a y m u n d o  da S ilv a  B rito , 
b isp o  de O lin d a , e m on sen h or 
d. Joaq u im  S ilv e r io  de S o u za , 
b isp o  de D iam an tin a.

P E R E G R I N A Ç Ã O  I R L A N D E Z A

O P apa receb eu  no m esm o dia 
a  m u n icip a lid ad e  de D ublin  e 
d u z e n to s  p eregrin os irlan d ezes, 
a o s q u a es S u a  S a n tid a d e  dirigio  
um a p eq u en a  a llo cu çã o  elogian  
do a  Irlan d a  com o b a lu a rte  do 
ca th o lic ism o  da G rã -B re ta n h a .

A M A Ç O N A R I A

Roma 29— A M açon aria  I ta lia ­
na co n tin u a  a p ro cessar tod os 
os d ep u ta d o s q u e votaram  pela 
m an u ten ção  do en sin o  relig ioso  
n as esco la s

E is  o s am ig o s da lib erd ad e ! 
N ão ce ssa  a m aço n aria  de fa llar 
na lib e rd a d e  da p a la v ra , na li­
b erd ad e  da co n sciên cia , na li­
b erd ad e  da imprensa^ e m ais 
o u t r a s ; m as n ão  qu er qu e se 
p ratiq u em .

H y p o c r ita !

I x X G L A T E R A
P E R E G R I N A Ç Ã O  I N G L E Z A  Á R O M A

N o d ia  ire s  de o u tu b ro  p a r­
tiram  p ara  R o m a  q u a tro c e n to s  
p ereg rin o s in g le ze s  d ir ig id o s  pe­
lo d u q u e de N o rfo lk , o s q u a e s  
foram  fe lic ita r  o p apa P io  X  pe­
lo seu ju b ileu  sacerd ota l.

E sse s  p ereg rin o s le va ram  ri­
q u íss im o s p rese n tes e o b je cto s  
d e stin a d o s  ao cu lto , q u e  o san to  
padre d is trib u irá  p elas e g re ja s  
p ob res do m undo.

ESTADOwS 
UNIDOS

C O N V E R S Õ E S

C in c o e n ta  m in istro s da E g re ja  
ep isco p al de N ova Y o rk , desgos- 
to s o s  da d o u trin a  do púlpito l i ­
vre  a  q u a e sq u e r  in te rp re ta ç õ e s  
da B ib lia , co n v erteram -se  ao 
ca th o licism o .

FRANÇA
P A L A V R A  D E  B I S P O

P e ra n te  10.0 0 o c a th o lic o s  reu ­
n id os em d efesa  d os d ire ito s  da 
c o n s c iê n c ia  v io lad as p elas leis

estas paginas que ahi vão em honra 
de Maria Santíssima.— A  Egreja, tenha 
approvado ou simplesmente examinado 
essas grandes manifestações da rainha 
do Cóo, não obriga os fieis a inscre- 
vel-as no seu Credo. Não manda o 
acto da fé.

Pelo menos, os servidores de Maria 
acharão nellas um alimento para a sua 
piedade, e uma consolação nas prova­
ções da vida.

A Redacção. ,

Nossa S e a t n n  d e ^ e l l e v o i s i n

O PAIZ DAS APPA R IÇÕ ES 
S i t u a ç ã o  e  p i i y s i o n o m i a  d o  p a i z . —

O TUMULUS.—  Os HABITANTES. —  O
C u r a . — A s  I r m ã s .

Pellevoisin é uma aldeia do Iudre, 
contando pouco mais 011 menos 1.100 
habitantes, situada a 28 kilometros 
de Châteauroúx, a 12 de Buzançais 
no cautão de Ecueillé. Faz parte’ do 
Boischant (Boscliettum) do Beirv e 
estende-se ao sudoéste, á meia costa 
da graciosa collina que marca a linha 
de separação das aguas, entre os valles 
do Indre e do Cher. Pertence á diocese 
de Bourges.

O sitio é risonho, aborto sobre um 
vast» horizonte, cujo ]imite meridional

se cta ria s  do G o vern o, o B is­
po de N an cy  M ons. T h u r in a z  
em  u m a veh em eute a llo cu çã o  
pediu aos c a th o lic o s  a  r e s is tê n ­
cia  a es ta s  le is  e v o lta n d o -s e  
p a ra  seu co lleg a  o B isp o  de 
M ontpellier, que recen te m en te  
em o u tra  reu n iã o  d isse ra  aos 
c a th o lic o s : «Não o b e d e ça is  as 
leis, p o is e lla s  vio lam  os d ire ito s 
da co n sciên c ia  e são  co n trarias  
a s le is  eternas», d isse: «Se em  
1882  o E p isco p a d o  fra a c e z  t iv e s ­
se e ste  vosso g esto , E x ce llen cia , 
m uitos m ales teriam  sid o  pojF: 
pados á F ran ça» .

E C H O S  D E  L o ü R D E S

N o dia 23  de A g o sto  foram  
cu rad o s 10 em ferm os, e n esse 
m esm o d ia  d esfilaram  p elo  es- 
c r ip to rio  d as verificaçõ es ce n te ­
n as de m iracu lad o s q u e  ali fo­
ram  in screver se d efin itiva m e n ­
te  n o s re g is tro s .

O facto  cap ita l, com o p on to  
cu lm in an te  da h isto ria  de Lour- 
d es; foi a reu n ião  d os 350  m i­
ra c u la d o s  qu e de tod os c s  re­
ca n to s da F ra n ça  foram  celeb ra r 
na g ru ta  o cin q ü e n ten ário  das 
a p p ariçõ es.

De tod a  a edade, de to d a s as 
co n d içõ es, esses so b rev iv en tes 
q ue ressuscitaram  na fon te  de 
IVF.ssabielle, deram  um  g ran d e 
realce  á  m issa  de a cção  d e g ra­
ças ce leb ra d a  pelo  B isp o  de 
G hâloris, com  a ss is tê n c ia  de vá­
rios o u tro s da E u rop a, do C h ile  
e do B rasil.

Iam  na fren te  B o n lio rst, o de­
can o  d os m iracu lad os, o m eni­
no que em  1858  fòra m ergu lh ad o  
m oribu n d o na p is c in a ; Jorge 
G argan , que fôra  p ara  L ou rd es 
q u asi em p ed aços em  co n seq ü ên ­
cia  de um d esastre  no cam in h o  
de ferro  e fin alm en te L a g r iv o t-  
te, essa  M aria B ran ch u , qu e 
Z o la  deu com o m orta, para 
m elh or n e ga r a su a  cu ra.

L o u rd e s é um p régão  da v i­
ta lid ad e da f e ; b a lu a rte  on de 
9e quebrara as in v e stid a s  da 
im piedade, ha de sem p re co n ­
fu n d ir a  sc ie n cia  in créd u la , a t-  
trah in d o  a s a lm as p ára  D eus.

H O W v A N D A

B E L L O  E X E M P L O  .

A o s i  d ias ide A gosto , no co n ­
ven to  dom  ini‘ca no cie V en lo  (Hol- 
lan d a) professou  0 p rín cip e al- 
lem ão  C a rlo s  Z u  L oew en stein , 
a g o ra  sim p les F rei R aym u n d o .

Na vespera, p eran te  a s a u to ­
ridades, re p resen tan tes do Es­
tado, ren u n cio u , so lem uem en te 
e por escripto, a to d o s o s se u s  
d ire ito s  e d ign id ad es, tendo o b ti­
do da S a n ta  S é  a d isp en sa dos 
in te rstíc io s  para faze r  os votos 
solemnes d ep o is de um  an uo  de 
n o vic iad o ,co m q u an to  a  lei com- 
mum d ecreta  que façam  sóm en- 
te d ep o is de q u a tro  an n os de 
vida relig iosa.

O acto  d a p rofissão  re v e s tiu -  
se de toda so lem n id ad e e, com  
a ss is tê n cia  de m u ito s paren tes 
e fam ilias nobres. Foi um a 
scena com m ovedora  e grandiosa, 
q u an d o, o P rín cip e, que já  
tem  74  an n os de idade, en trou  
na E g re ja  no m eio de se u s ir­
m ãos de hab ito , e a jo elh ad o  
d ean te  do a ltar, com  vo z tre 
m ula m as c lara , pediu a seu 
su p erio r a  g ra ça  de ser adm itti- 
do á  profissão  relig iosa. O su ­
p erior lhe fez um a a llo cu ção  
b rilh a n te , lem b ran d o  as grande-

perde-se, entre n céo e as florestas, 
nos vapores longinqúos d ’uma atmos- 
phera muitas vezes nublada.

Um ar vivo, soprando geralmente 
do Oéste, tempera os ardores do verão 
e torna salubre 0 clima. O terreno, 
formado de marua e calcario, é em 
parte impermeável e tem uma extensão 
de aguas a alguns metros de sua su­
perfície.

Campos cultivados, prados, grandes 
inattas, regatos cercados de álamos de 
folhagem movediça, alternam e mol- 
duram. aqui e alli, alvas casinhas ou 
importantes propriedades. Os telhados 
das casas, fortemente inclinados, es­
tão cobertos de musgos esverdeado.

Cinco grandes estradas dividem a 
campina e ligam o siiburbio com as 
localidades visinhas. A via ferrea de 
Blanc a Argent atravessa a aldeia e 
põe-na em communioação a Buzançais 
com a ÜDha de Mont Luçon ; a Tours, 
e a Giéres com a de Vierzon.

A  egreja romancogival data do 
seculo decimo segundo. E ’ muito bem 
conservada. Feliz restauração, devido 
ao aelo i|telligente do senhor conego 
Salmon, ántigo cura da parochia, dá- 
lhe gracioso aspecto de rejuvenesci­
mento e solidez.

A  grande curiosidade do paiz é um 
enorme tumulus, medindo pouco mais

z a s  do nosso  m undo, q u e  ia  elle  
d e ixar, em  c o n tra ste  com  a s 
a u s te rid a d e s  e p en iten cias,a  que 
se  h a v ia  d e  su je ita r  de o ra  em  
d ean te . O d ircu rso  com m oveu  
a  to d o s o s c irc u n s ta n te s  : m u i­
to s  o lh os se b an h aram  em  la ­
grim as. Mas, p rin cip a lm en ie  su ­
blim e foi o m om en to, q u an d o  
o F re i R a y m u n d o  su b iu  o s de- 
g rá o s  do a ltar, e n as m ãos do 
su p e rio r Fez ju ra m e n to  de q u e ­
rer v iv e r  em o b d ien cia , p o b re­
za  e ca stid a d e  para tod o  o  sem ­
pre.

A d m irá ve l re so lu ç ã o  d e s s e  
P rin c ip e , que c a lc a  aos pés a s 
r iq u e za s tra n sitó ria s  d esta  te r ­
ra, p ara  a sse g u ra r  o s b en s, aos 
q u a es não consomem a  ferrugem  
nem a  traça, nem os ladrões ro u ­
bam.

E sse  aco n tecim en to  im p res­
sio n o u  v iv am en te  a tc d a 3 as 
cam ad a s da so cied ad e. O s pro- 
p rios p ro te sta n te s  bem  in te n ­
c io n a d o s resp e ita ra m -n o  e a p re ­
ciaram -n o.

B R A S I L
S . P A U L O

E ‘ p ro v áv e l que. d e n tro  de 
d o is  m ezes, se ja  in sta lla d o  o 
b ispado de S ã o  C a rlo s  do P in h a l.

A  resid en cia  do m on sen h or d 
José M arcondes H om em  de M el ' 
lo. b isp o  d a n o va  d io cese , j á  se  
ach a  p ro v id a  de tu d o  q u a n to  é 
n e cessá rio .

G O Y A Z
C H E G A D A  D E  D .  P R U D E N G I O  G O M E S  

D A S I L V A

C h egou  dom in go  a  esta  ca p ita l 
D. P ru d en cio  G o m es da S ilv a , 
B isp o  D esta  D iocese, sen d o  fe s ­
tiv a m e n te  re ce b id o  e s a u d a d o  
por d iv e rso s  orad ores, aos q u a es 
resp on d eu  de um a d as ja n e lla s  
do P a la cio  E sp isco p al, p ro d u zin ­
do e lo q ü e n te  d iscu rso .

A  im p ressã o  ca u sa d a  pelo 
n ovo  B isp o  foi a g ra d a v e l e m ui­
to se esp era  do seu c u ltiv o  
in te lle ctu a l e reco n h ecid o  am or 
ao  trab a lh o .

MONTEVIDBO
Os e p era rio s  c a th o lic o s  de 

M on tevidéo v ã o *  le v a n ta r  u m a 
gran d e e s ta tu a  de S. José no 
ed ifício  de s u a s  s e ss õ e s .

E ou não é ?
i i i

Para decidir si é ou não é ver­
dade, que os protestantes negam a 
necessidade das boas obras ; si os 
catholicos calumníam ©u não os pro­
testantes, quando os accusam desta 
immoralissima doutrina, eis aqui o 
que ha na historia.

Comecemos por Luthero funda­
dor e pai do protestantismo.

«As obras boas, diz elle, não 
« fazem o homem bom, nem as obras 
« más fazem o homem máu.... assim 
« como ao infiel nenhuma obra boa 
« aproveita para a salvação e para 
« a justiça, assim pelo contrario 
« nenhuma obra má faz o homem 
« máu, nenhuma obra má o con- 
« demna ao inferno, mas sim só a 
« incredulidade» (1)

«Onde ha fé, nenhum peccado 
pode prejudicar» (2),

«Vê quão rico è o homem chris- 
« tão e baptizado ; que ainda que- 
« rendo não pode perder a salvação,

ou menos. dez metros de altura, ao 
redor do qual a enxáda remexe, cada 
primavera, esquelêtos e ladrilhos gallo- 
romanos. Este monumento e o proprio 
nome da aldeia Pellim ci, Pellevoisin, 
por Belli vici. que significa suburbio 
d# guerra, indicam que, travou-se, 
outr’ora, importante batalha, e ‘ que 
os cadaveres foram reunidos ém redor 
do corpo d ’um chefe e formaram o 
mausoléo. E ’ dos mais bello9 e mais 
conservados da França.

A 5 kilometros acha-se o castello 
de Poiriers, de que falaremos mais 
tarde. E ’ a propriedade da senhora 
condessa Arthur de La Rochefoucauld.

Quasi todos os habitantes pertencem 
ao typo da raça berriehonne, notável 
por uma oonstituiç.ão robusta, membros 
bem proporcionados, fortes articulações, 
largos hombros e angulo facial muito 
aberto. No moral distinguem-se pelo 
bom senso, uma certa franqueza que 
não exclúe a sagacidade, o gosto da 
economia e um apego profundo aos 
seus costumes e tradições.

Em 1876, anno em que deram-se os 
factos em que vamos a narrar, o padre 
Salmon Artéme José era cura de 
Pellevoisin, desde 1869, isto é, desde 
sete annos. Na escola parochial, ti­
nha como professoras cinco irmãs da 
Congregação de San t ’An na de Sauniur, 
Irmã Maria Theodosia, Superiora; 

irmã Maria çle Jesus, irmã São Chry-

« por muitos que sejam os peccados 
« que commetta, só si não quizer
« crer. Pois nenhum peccado o po-
< de condemnar ao inferno, exceplo 
« só a incredulidade» (3).

«Ouando se ensina que a fé ju^-
« tifica o impio, mas que é neces-
« sario observar tambem os man- 
« damentos da lei de Deus, porque 
« está escripto si queres entrar na 
« vida eterna observa os manda- 
« mentos ; então Christo eStá ne- 
« gado, a fé está abolida, porque 
« se attribue aos mandamentos ou 
« á lei aquillo que sô é proprio de 
Deus» (4).

«Guardemo-nos mais que tudo 
« das leis e das obras boas, atten- 
« dendo só ás promessas divinas e 
á fé». (5)

«Eu te digo que a porta do céo 
« é éstreita; si queres entrar por 
« ella, deves fazer-te magrinho.Aquel- 
* les que andam carregados de 
« obras boas, como andam carre- 
« gados de conchas os peregrinos 
« que vão ao sanctuario d- S.
« Thiago, estes não poderão entrar...
« Si te apresentares ás portas do 
« céo com grandes saccos cheios 
« de obras boas, precisarás depol- 
os, aliás não poderás entrar» (6) 

«Não ha escandalo maior, mais 
« pernicioso e mais venenoso, do 
« que uma vida boa, manifestada 
< exteriormente pela9 boas obras, e 
« uma conducta piedosa*, (7)

«E* necessário que de nenhum 
« modo percamos o ânimo, quando a 
<< nossa consciência estremecer, e se 
« agitar sob o sentimento dos pro- 
« prios peccados; porque quanto 
« mais infames e immundos formos,
« tanto mais está Deus disposto a 
concedermos a sua graça» (8).

«Todos os peccados que eu, tu 
« e nós todos temos feito ou po- 
c demos fazer, são tão proprios de 
« Jesus Christo, como si elle mes- 
« mo os tivesse feito.: e de que 
« temer, si Jesus Christo sómente 
« é quem nos justifica, eontra as 
« nossas boas obras? (9)

D e ix ) muitas outras passagens, 
ainda mais horríveis do que estas.

A  historia, portanto, nos attesta, 
que o pai do protestantismo, ne- 
gòu a necessidade das boas obras.

O que ella nos conta dos filhos 
deste desventurado pai vel-o-emos 
no proximo artigo.

( 1 )  In  l ib r .  d o  l i b e r t .  c h r i s t .
(2) I a  s e r m .  t*ic. D o n s  d i l e x i t  i n u n d a m
( 3 )  I n  l ib r .  d e  G a p  . B x b y l .
( 4 )  I n  C o m m .  a d  C .  rn E p i s t .  a d  G a J .
( 5 )  Tn S e r m .  N o v .  t o s t .  s i v e  M i s s a ,  
(tí j  In  S e r u i .  S i c  D e u s  d i l e x i t  m u u -

dum.
( 7 J  L u t h e r .  O b r .  a d i ç .  d e  V a l c h . V o l ,  

X I ,  n .  3 1 9 .
/S] L u t h e r .  O b r .  e d i ç . d e  L i p s i a  v o l .  

XIV; n .  128.
/9] C o m m .  in  E p Í 6 t .  a d  Gal.

CHRONICA
R IO . Inauguração do Pavilhão 

Paulista.—  Foi indiscriptivcl o en- 
thusiasmo que se notou pelo Inau­
guração do pavilhão Paulista. F o­
ram expedidps mais de 3.000 con­
vites, e a ultima hora como hou­
vesse innumeros pedidos mais de 
1.000.

O pavilhão está deslumbrante 
mesmo externamemte, todo empa- 
vezado, e a noite com as illuniina- 
ções em profusão deve ser de um 
efifeito lindíssimo.

A  cerimonia da inauguração rea­
lizou-se ás oito horas da noite com­
parecendo os srs. presidente da Re­
publica, ministros, delegados dos 
outros Estados, senadores, deputa-

sostomo, irmã SanUEmerança, irmã 
San t ’Angélica.

A pjiz exterior reinava na aldeia, 
e a piedade adormecia nas almas, na 
terra de França.

•  II 
A VID EN TE 

E S T E L L A  F A G U E T T E
N a s c i m e n t o  d e  E s t e l l a  F a g u e t t e ,

—  S u a  e d u c a ç ã o . —  E ’ r e c e b i d a  
F i l h a  d e  M a r i a . — S e u s  c o m e ç o s .
—  E n t r a  e m  c a s a  d a  c o n d e s s a  d e  
L a  R o c h e f o u c a u l d . —  S u a  c h e g a ­
d a  a  P e l l e v o i s i n . —  C a h e  d o e n t e .
—  A g r u t a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d e  
L o u r d e s  e m  P o i r i e r s  e  a  d e  
C o m b r e u x . — C a r t a  d e  E s t e l l a  
a  N o s s a  S e n h o r a .

Constança Estella Faguette nasceu 
no Moulin Picot, aldeia da eommuua 
de São Memmie, á entrada de Chálons 
(Marne) a 12 de setembro de 1843. 
Filha legitima de Victor Faguette « 
Margarida Antonietta Leblane, foi 
baptisada a 17 do dito mez.

Foi educada chrisfcãmente no seio 
da familia e frequentou a escola do 
paiz, dirigida pelas Irmãs da Provi­
dencia de Portieux. Fez a primeira 
communhão na egreja de Nossa Senho­
ra. ' Châlons, onde seus paes vieram 
morar. Logo depois mudaram-se para 
Paris.

(Contiu úaj



A FEDERAÇÃO

dos, imprensa, alto mundo official, 
corpo diplomático, cônsules, etc.

Fallaram o senador federal, por 
esse Estado, general Francisco G li- 
cerio, os srs. drs. Cândido Rodri­
gues e Carlos Botelho sendo que 
este ultimo pediu ao secretario da 
Agricultura de S. Paulo que soli­
citasse do presidente da Republica 
licença para considerar inaugurado 
o pavilhão paulista.

S A N T O S . A  Gréve —  A  Gréve 
eontinu? no mesmo pè. Já não se 
podem avaliar os prejuizos que traz 
á praça de Santos.

Tudo está paralysado.

RIO A  valor is ação,— Sentimos 
muito, diz o «Jornal do Commercio» 
que hajam naufragado as negocia­
ções do Estado de S. Paulo com 
a casa Schroeder, para o emprés­
timo de lbs. 15.000.000.

Infelizmente a situação financeira 
do Estado não é muito folgada. Ha 
annos que gasta mais do que deve 
sobretudo na administração do sr. 
Tibiricá.

Em 1900, S. 'Paulo devia perto 
dç 60.000 contos em papel, e lbs. 
2.300.000 em ouro ; no fim de 1906 
a sua divida papel era de 143.000 
contos e a de ouro lbs, 9.600.000 
— e ahi não está incluindo o terrí­
vel anno de 1907.

Mesmo agora, a proposta do or­
çamento de 1909 dá a receita
de 45:o26:ooo$ooo e a despesa.....
47.350:568$ accusando um déficit» 
de 2.304:368$.

Sabemos que o sr. dr. Albuquer­
que Lins e seus auxiliares estão 
fazendo tudo para cortar despesas 
e, com os grandes recursos do E s­
tado, podemos esperar que após 
alguns annos de economia e de 
uma administração conservadora, S. 
Paulo recuperará o esplendido cre­
dito que gozava até ha poucos 
annos.

R IO — Consta que o rompimento 
das negociações para o emprestimo 

«paulista, por parte dos banqueiros 
em Londres, foi motivado por di­
vergências quanto ao preço da 
emissão.

Consta que o governo federal, 
agindo por parte do Estado de S. 
Paulo, reatará as negociações com 
os mesmos banqueiros.

S e m a n a  E x t r a n g e ir a

P A  R í S . Guerra prova vel. — J á d i s - 
semos que a questão marroquina 
havia de ser direita ou indircita- 
mente a causa da guerra entre a 
França c a Allemanha.

A  pressa do Imperador Guilherme 
em reconhecer Mulay-Haffid, antes 
que as potências officialmente en- 
cirregados dessa questão 1. é, a 
França e a Hespanha, tivessem dado 
seu parecer, descontentou já muito 
toda a Europa.

Eis que agora se descobre um 
facto mais grave que revela aber­
tamente a intenção de Guilherme II 
de suscitar um casns belli entre elle 
e a França.

A  França entretem ha muito ha 
Africa um corpo do exercito cha­
mado a Legião extrangeira. Esse 
corpo é assim chamado porque com­
põe-se de soldados vindos de todas 
as nações.

Ora, já faz tempo, notaram-se 
muitas deserções na parte desse cor­
po que está em Casa Blanca. O 
caso parecia inexplicável, quando 
hà -poucos dias, soube-se de que 
era o consul allemão o instigador 
das mesmas.
O general d’Amade possue o original 
da ordem dada pelo consul allemão, 
e outros documentos gravíssimos.

O facto impressionou muito 
todos os governos da Europa ; até 
a Russia já offereceu á França sua 
intervenção para evitar a guerra.

Julguem os leitores.
*

L O N D R E S — Fracassaram as ne- 
gociaeões para os emprestímos pau­
listas.

O sr. Antonio Prado encetou 
novas negociações para um empres­
timo menor.

*

BER LIM . O Marechal Hermes -
0  marechal Hermes da Fonseca dará 
brevemente um banquete as altas 
autoridades de Berlim.

Depois, os membros da missão 
militar brasileira visitarão o «haras» 
de Harzburg, as escolas de cavai 
laFia e artilharia de Hannover e 
Jucterbog, aproveitarão alguns dias 
visitando os museus, egrejas e mo­
numentos principaes, partindo no 
dia 5 para Hamburgo, a visitar a 
cidade. No dia 7 realisar-se-ão as 
festas ofticiaes oflérecídas por aquel-
1 a cidade e pejo seu Senado, e no

dia 8 de manhã, o marechal e seus 
ajudantes seguirão para Cuxhavem, 
afim de tomarem o paquete «Deu- 
tschaland», que os trasportará a 
Southamptom, onde chegarão no 
dia 9.

De Southampton dirigir-se-á o 
marechal Hermes dá Fonseca para 
Londres, onde se hospedará em 
casa de seu parente, o dr. Amary- 
llio de Vasconcellos.

No dia 17, a bordo do «Cap. 
Vilans», o marechal Hermes da Fon­
seca partirá para o Rio de Janeiro.

Um pouco mais tarde, seguirá 
com egual destino o general Men­
des de Moraes.

'•‘“ IglOSO

todos os irmãos e irmãs que du­
rante o mez de Outubro a começar 
do dia 5 do mesmo haverá na Igreja 
Matriz, as 6 i[2 da tarde reci­
tação do Terço, Ladainha e benção 
com o SS. Sacramento, No dia 31 
as 8 horas da noite retreita, dia 1 
de Novembro as 10 horas da ma 
nhã Missa cantada e nomeação dos 
novos festeiros para o anno de 
1909, as 4 1 j2 da tarde imponente 
procissão. No lado esquerdo de 
baixo do coro, acha-se os livros de 
assentos as ordene dos srs. irmãos 
e irmás para pagamentos dos seus 
annuaes e das pessoas que dezejarem 
assentar-se.

Ytú, 24 de Setembro de 1908.

F irm íno  O c t a v io  do E. S anto

c i d a d e

Vindo de sua importante proprie­
dade agrícola “ Villa Mariana“ , si­
tuada neste municipio, acha-se nesta 
cidade cidade, acompanhado de sua 
exma. familia o sr. Luiz de Paula 
Leite, nosso distineto amigo e optimo 
catholico.

Cumprimentamo-lhes.

cJom QAxia (3\Cicíxei

F E ST A  DE S. FRANCISCO
Precedida de uma concorrida no­

vena realiza-se hoje, na V. 0 . Ter­
ceira de S. Frauoii»co, a festividade 
em honra do gjoiisso e seraphico S. 
Francisco de Assis.

Pela manhã haverá missa rezada, 
e communhão geral dos irmãos ter­
ceiros.

Aa 10 horas missa cantada.
A  tarde sahirá imponente procissão, 

que percorrerá as ruas da Palma, 
Carmo e D ireita; tocará durante o 
percurso da mesma a corporação mu­
sical ”30  de Outubro” . A  entrada 
haverá sermão por um sacerdote da 
Companhia de Jeuis.

A ornamentação da egreja e dos 
andores, que deverão sahir na pro­
cissão, acha-se a cargo do conhecido 
e habil armador sr. Joaquim Leitão.

0 coro acha-se a cargo do habil e 
competente maestro João Córrèa.

H ontem  a s 7 h oras, na egre- 
ya do S. B om  Jesus, a s F ilh a s  
de M aria m an daram  ce le b ra r  
um a m issa  de I '  dia, pelo  d e s­
can so  etern o , da  suo d is tin cta  
e sau d o sa  co m p an h eira , a se- 
n h o rita  Ism en ia  M ichel, d ile cta  
filh a  do sr. N ap oleão  J. M ichel. 

i \ 1 A T I £  t?  I V A T i n i t f  I ,,Itim am ente fa llec id a .
I W  I  w  Ü  l M l  I  I l i l A l J  , A esse  a c t?  co m p areceu  grau-

de num ero de g e n tis  F ilh a s  de 
M aria, a s q u a e s  receberam  a 
S a g ra d a  C o ram u m n h ão , a p p li-  
can d o -á  em  su ffra g io  da sua 
sa u d o sa  co m p an h eira .

A p ó z  a m issa  h o u v e  recorn- 
m end acào.

as 10 horas missa cantada, apóz a 
qual serão nomeados os fesieiros 
para o proximo anno ; e a tarde, 
sairá imponente procissão.

P a r t i c i p a ç ã o

Participou-nos o sr. Antonio Bor- 
toloti, haver contractado o seu ca­
samento com a gentil senhorita d. 
Magdalena Franceschinelli, diiecta 
filha do senhor João Baptista Fran­
ceschinelli, agricultor residente neste 
municipio e bom catholico.

A o futuro par enviamos desde ja 
as nossas mais sinceras felicitações, 
e a Deus fazemos votos pela sua 
felicidade.

e V a í f e c i  m e n t o s

F E ST A  DAS M ERCES
Revestiu-se de grande pompa e 

brilhantismo, o encerramento solemne 
da lesta de Nossa Senhora das Mer­
cês,. no Recolhimento do qual á. pa­
droeira.

Domingo pela manha houVe na- 
quella egreja, missa rezada, cebrau- 
do-a o revdmo. padre Manoel Gabinio 
de Carvalho, digníssimo reitor do 
Gymnasio de S. Luiz, que distribuiu 
a Sagrada Oommnnlião não so a com- 
munidade, mas ainda, á grande nu­
mero de lieis.

As 10 horas com regular concur- 
rencia de fieis, teve lugar a missa 
cantada, sendo celebrante o revdmo. 
p. Francisco Eduardo Barxaglia; 
cantou a Epístola o revdmo. P, Ma- 
riano llonchi e o Evangelho o revdmo 
P. Yíçente Giorgini.

Finda a missa foi elevado o San­
tíssimo a d throno, sendo bastante con­
corrida a adoração.

As 6 i [2 da tarde com uma enor­
me coneurrencia, que tornou a egreja 
pequena para conter a multidão’que 
para ali se dirigia e tentava inva- 
dil-o.

Apóz a execução pelo côro do To tu 
pulchra és, assomou a tribuna sagra­
da,o vulto eminente do dis ín no e apre­
ciado orador sacro.rev.p.R.Ce -vellique 
com a sua palavra eloqueurc e convis- 
ceute, prendeu a attenção do vast» an- 
ditorio por espaço de quarenta minutos.

Findo o sermão o còro entoou bel- 
lissíma ladainha, em seguida' Tantum 
Ergo, quo muito agradou aos pre­
sentes, não só pela sua belleza, inas 
sobretudo, pela sua optima execução.

Apóz o Tantum Ergo, foi dada a 
benção com o S.S. Sacramento, boi 
oíficiante na benção o revdmo. P. 
Constantino Semadini, acolytado pe­
los revdmes.-P.P. Cervelli e Batca- 
glia.

A egreja apresentava um aspecto 
aterahenta, attestand'0 assim a rara 
competência e aprimorado gosto ar­
tístico das freiras. Notamos novas 
lanipadas electricas em varios pontos 
da egreja, que muito realce dou a 
festa; soubemos que essa ins- 
tallação, foi feita pelo incansavel 
bemíeitor e optimo catholico, o exmo 
sr. I  rancisco cie Paula Leite Camargo.

Terminando esta palida deasripçáo 
sobre a solemnissimá festa de Nossa 
Senhora das Mercês, não podemos 
deixar de felicitar as dignas freiras 
do Coventinho, pelo brilho com que 
celebi#u-am este anno essa festa tra­
dicional, que tantas recordações dei­
xa para os que a assistiram.

halleceu nesta cidade, segunda- 
feira ultima, a gentil senhorita Isme­
nia Michel, dilecta filha do estimado 
senhor Napoleão Julio Michel.

Victimou-a cauel e pertinaz en­
fermidade, que zombou de todos os 
recursos médicos e dos desvellos e 
cuidados paternos.

Seu fallecimento foi geralmente 
sentido, mormente por suas amigas, 
que nella sempre viam uma senho­
rita distincta, virtuosa e senhora 
de um bello coração.

Aos seus desolados paes e irmãos,a- 
presentamos nossos sentidos pezames 
e pedimos a Deus que os console 

-Cartas vindas de Santos trouxe­
ram-nos a triste noticia de haver 
fallecido naquella cidade ò estimado 
e distineto moço ytuano sr. Horacio 
Geribello. Embora fosse essa noticia 
esperada a todo instante, em vista 
da grave emíermida que o acomettera 
veiu echoar dolorosamente no seio 
da sociedade ytuana.

Bem moço ainda, honrado e tra­
balhador, Horacio contava innume- 
ras amizades nesta cidade. Demons­
trando desde cedo vocação para o 
com more.‘O, começou empregando-se 
como caixeiro em diversos negocios 
desta praça, tendo sempre recebido 
elogios de seus patrões, que nelle 
depositavam toda confiança.

Passando a residir em Santos, lá 
contraíra casamento a poucos mezes 
com uma distincta sdnhorita, perten- 
centa a uma illustre familia.

A  distincta familia enluetada apre­
sentamos nossas sinceras condolên­
cias.

e !  m - p z z n s a

R e c e b e m o s pela p rim eira  vez
em  n o sso  esorip torio  a v is ita  
do n o sso  d is tin e to  co lle g a  «O 
Norte* q u e se  p u b lica  n a  adean- 
ta d a  cid ad e de T a u b a té , sendo 
seu  red a cto r o  sr. E u zeb io  de 
T o led o .

G rato s.

(2ãeo lYijc^ophoGoc'
Este anno tem apparecido um 

grande numero de cães atacados de 
hydrophobia, não só nas fazendas 
deste municipio, como dentro da 
cidade, entretanto pelas nossas ruas 
vagam innumeros cães, que chegam 
a embaraçar o transito das familias 
pelas calçadas, e não se toma me­
dida alguma contra essa canzoada.

Já começa o calor, e com esta 
longa secca é muito de receiar que 
venha a desenvolver-se ainda em 
maior escala a hydrophobia entre 
os cães constituindo isso um gran­
de perigo para esta cidade. Por 
isso pedimos a quem competir, que 
tome as medidas que o caso exi­
ge, mandando exterminar pela bo­
linha essa multidão, de cães, que 
vagam pelas nossas ruas, como se 
não tivesse dono.

v  l a y e m

Seguiu para Jahu o distineto moço 
Sebastião Leite de A . Bueno.

—  Para o Rio seguiram os senho­
res dr. Luiz Gabriel de Freitas e 
Carlos de Souza Freitas.

■Para Poços de Caldas seguiu 
o sr. João de Toledo Lara.

A ’ todos esses nossos distinctos 
amigos almejamo lhes optima viagem 
e breve regresso.

— De volta de Poços de Caldas, 
onde esteve em busca de melhoras 
para sua saude, acha-se de novo 
nesta cidade o nosso bom e distin- 
cto amigo e optimo catholico sr. 
Adolpho Bauer, conceituado nego­
ciante nesta praça e activo e dedi­
cado Thezoureiro da Sta. Casa de 
Misericórdia desta cidade.

Matriculados 
Sexos masculino 281
Sexos feminino 150
Matriculados durante o mez 24 
Eliminados « < j g
Frequencia media 316

U m a d is tin cta  se n h o ra  e n ­
con trou , hontem  pela  m an h ã, 
no la rg o  da M atriz, um  veo 
preto  para cab eça , e en tregou-o  
em nosso  escrip to rio .

Q uem  for o d on o  pode pro­
cu rai o.

C a m a x a
R eu n iu -se  hon tem  em  se ssão  

o rd in a n a  a  C a m ara  m unicipal; 
na m esm a foram  tra tad o s d i­
v e rso s a ssu m p to s  de in teresse  
do m u n icip io.

ciwxxccÀo n azio z 01Cal'a9o ivco

m  v i a i í c  v y a e e
Foi nomeado para o cargo de 

arrecadador municipal o senhor José 
de Toledo Arruda Botelho e para 
o cargo effectivo de Thesoureiro 
da Repartição de agua e exgottos 
o sr. Gastão Bicudo, que ja se 
achava exercendo interinamente o 
referido cargo.

155

166
243

R E U N I Õ B 8
EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO
Em virtude da festa de S. Fran­

cisco, ficou inarcada para o segundo 
domingo do mez, a adoração do S.S. 
Sacramento, que costuma a ser ex­
posto na egreja do S. Bom Jesus, 
em cada primeiro domingo do mez.

Z u c tn o e o

a n n iv e z e a v io

CONFERÊNCIA DAS DAMAS 
DE CARIDADE

Communico ás Senhoras Damas de 
Caridade que o revdmo. Director 
marcou a reunião quinzenal da Con­
ferência para terça feira 6 do cor­
rente ás 5 1(2 horas da tarde no 
lugar do costume.

2-- secretaria 
M a h i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

Passa amanhã mais anniversario 
do fallecimento do nosso distineto 
e saudoso amigo dr. Augusto Cezar 
de Barros Cruz, primeiro redactor 
e um do,s fundadores desta folha.

A illustre familia do nosso saudoso 
amigo manda celebrar, em suffragio 
de sua alma, uma missa amanhã, as 
7 horao na igreja de S. Bom Jesus.

Para a me3ma convidam todos 
os seus parentes e pessoas de sua 
amizade e demais amigoo do saudoso 
dr. Cruz.

O movimento do Matadouro Mu­
nicipal durante o mez de Setembro 
foi o seguinte :

Bovinos abatidos 
Caprinos »
Suinos »

» entrados 
Pelo veterinário 

durante o mez ;
Bovinos

Rcgeitado 4 ; pulmões 27 ; fíga­
dos 8 ; intestinos 6:

Suinos
Por trichina 5 ; putmões 34 ; fí­

gados e intestinos 16.
O rendimento foi de rs.i:684$2oo

foi inutilizados

O rendimento foi de rs. 449.582.

IR M A N D A D E  DE N O SSA
SE N H O R A  DO R O S Á R IO  

De ordem do Irmão Procurador, 
Snr João Carlos Xavier, aviso a

cfreçj/bfo.0 ( B iv il
Durante o mez d© Setembro, foram 

registrado no Registro Civil 0 seguintes: 
Cazamentos 9
Nascimentos 52
Óbitos 64

Com a solennidade de todos an­
nos, começará amanhã, á tarde, a 
piedosa devoção do mez dedicado 
a excelsa Virgem, Nossa Senhora 
do Rozario.

Todos os dias, as 6 i[2 da tar­
de, haverá recitação do Terço, La­
dainha de Nossa Senhora, Tantum 
Ergo e Benção do S.S. Sacramento.

No dia 31, a noite haverá re­
treita.

No dia 1 de Novembro, pela 
manhã missa rezada c communhão;

& m jc z m a
Tem estado emferma a exma. 

sra. d. Elyza Munaretti, distincta e 
virtuosa^esposa do nosso bom ami­
go e sincero catholico sr. Caetano 
Munaretti.

Fazemos ardentes votos ao A l­
tíssimo, para que essa distincta se­
nhora recupere a sua preciosa saude 
dentro em breve.

ê x c j o t t o : »
Segundo nos informaram já se 

acham ligados ao collector geral 
diversas casas, as quaes ja  se acham 
servindo do serviço de aguas e ex- 
gottos. O nosso informante disse- 
nos mais que esse serviço ja se 
acha quasi concluído.

a  a

Assim se intitula uma pequena 
brochura que acabamos de receber, 
contendo uma bellissima eonferencia 
realisada a 12 de Janeiro, na sala 
do Forum em Ubá, Minas, por oc­
casião da festa inaugural da “ Sala 
de Leitura Pio Decimo“ feita pelo 
nosso amigo e illustrado moço sr. 
dr. Armando Prado.

A  nome de Armando Prado ja  é 
bastante conhecido, e basta saber 
que esse trabalho é de sua lavra, 
para avaliar-se o valor do mesmo.

Ao bom companheiro de outros 
tempos e intelligente moço dr. A r ­
mando Prado enviamos nossas feli­
citações, e a benemerita “ Sala de 
Leitura Pio Decimo“ agrad ecemos 
a gentileza da offerta.

Annuncios
Dr. Augusto C ezar

de Barros Cruz

t 0. F ra n c isc a  de B a r­
ros C ru z  e se u s filhos, 
co n vid am  a o s se u s pa­
ren tes, á s  p e sso a s  de 
su a  a m izad e  e de u iais 
p esso as carid o sa s, p ara  
a ss istirem  a  m issa  do 
3 .o a n n iv e rsa rio  do fa llec im en ­
to do seu  bom  e se m p re  lem ­
b rad o  esp o so  e pae,

Dr. Augusto Cezar
de Barros Cruz,

que pelo  etern o  d escan so  de sua 
a lm a fazem  ce leb ra r a m an h a, 
se g u n d a  feira, ás 7 h o ra s na 
egreja  do S .  B om  Jesu s.

P o r  e ste  acto  de verdadeira, 
carid a d e  d esd e j a  se co n fessam  
su tn m am en le  reco n h ecid o s.

Y tú , 4  de o u tu b ro  de 1908 .

A g r ad e c i m e n to  e c m v í í e
Napoleão Michel, sua mulher e 

filhos agradecem profundamente a 
todas as pessoas que caridosamente 
acompanharam os restos mortaes de 
sua idolatrada filha e irman

Ismenia Michel
á suo ultima morada, e as pessoas 
caridosas que prestaram-se durante 
sua enfermidade; de modo parti­
cular agradecem aos dedicados e 
caridosos médicos, drs. Graciano 
Geribello e Luiz de Souza Freitas, 
e convidam os parentes e pessoas 
caridosas á assistirem a missa de 
7* dia que mandam rezar amânhan 
segunda feira, as 7 horas na Igre­
ja da Boa Morte, e por mais este 
acto de religião e caridade anteci­
pam seus eternos agradecimentos.

Ytú, 4— 10— 908.
--

i

FO ItM ’ 10 LAM NI A. RO XO . No h -
g r t j c i m e n t o ,  n a  t u b e r c u l o s e  i n c j p i t m t a
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GRANDE ESTABELECIMENTO
D E :

F A Z E N D A » ,  a r m a r i m h o s ,  r o u p a s

C H A P É U S  E T C .

arias  e xlra n g e ira s ,  c x lr a c lo s  finíssimos,
pós de arroz, inas, ele.

S u b - A g c n l e
D A  AFAIVTAD A  F A B R I C A  D E  C A E Ç  A B O

Machinas para Costuras 

SORTIMENTO CO LO SSAL

RU A DO 

NUM.
g j  ig=

Q o n z a y a  0 L-ouef f i  Sc (2 .

T

COMMERCIO

1 1 0

O proprietário do grande Armazém sito a rua do Commerçio, esquina do Largo do Carmo, tem a honra 
de apresentar aos seus freguezes e a o  publico em geral a lista dos preços correntes dos generos existentes em 
sua casa de negocio e para o mesmo chama a ateenção do publico.

Assucar crystal de primeira
Assucar refinado de primeira
Assucar redondo
Assucar mascavo
Cafè superior
Café bom
Café regular
Farinha de trigo
Alpiste superior]
Fum o especial 
Fumo especial 
Fumo regular 
Pimenta do reino 
Sebolas
Bacalháu C, R. C.
Camarão secco de primeira

Arroz nacional especial 
Arroz nacional de primeira 
Arroz nacional regular 
Feijão superior 
Feijão regular 
M ilho amarePo 
Sa! fino 
Sal grosso 
Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
C al virgem 
Cal extincta
Cime to superior 2 martellos, 
Kerozene, uma garrafa 
Phosphoro, Olho, lata 
Phosphoro, Olho, masso 
Phosphoro, Olho. 2  caixas 
Sabão caixa grande 
Sabão regular, uma caixa 
Sabão caixa pequena

S a c c a arro b a kilo
3 6 $ o o o 9 $3 oo 6 4 o Sabão um pedaço 120, 100 e
38 $ooo lo $ o o o 7 oo Sardinha Club, lata
2 8 $ooo 7$3oo 5 o 0 Sardinha pequena
2 4 $5oo G$3oo 4 6 o Azeitona superior, 1 lata
2o$ooo 5$oóo 36 o Leite condensado, (Moça) 1 lata
18$ooo 4 $5oo 3o 0 Manteiga Demany, 1 lata
12$ooo 3$5oo 2 6 o Manteiga Vella Marqueza, 1 lata
12$ooo 4 $ooo 3oo Manteiga mineira Traituba 1 lata

7$5 oo Goo Gha Lipton n. 1, 1 lata
5 o$ooo 5$ooo Cha Lipton n. 3 , 1 lata
3o$ooo 3|o o o Biscoutos inglezes, 1 lata
2o$ooo 2$ooo Biscouto. nacional, 1 lata
22$ooo l$ooo Massa de tomate, l lata

8$ooo Goo Massa de tomate Lisboa, 1 lata
11 $000 9 oo Ameixa preta, 1 lata

2$ooo Tamaras, I lata
alquei. Lótro Gamarão, 1 lata

18$ooo 13$ooo 3 oo Pomada para peiica, 1 lata
l 7$ooo 12íf>5 oo 2 8 o Sal refinado, 1 vidro
18$ooo 12$ooo 2 6 o Oleo de oli\ia plagniol, 1 garrafa
14$ooo 7 $5 oo 16o Licor francez, ânniz e cacao, 1 gar.
12£*ooo 6 $5 oo 14o Licor, Phantasia, 1 garrafa

7$òoo 3$5oo 080 Vinho do Porto Baruel
C$800 GSooo 14o Vinho do Porto Madeira R. M. 1 f.
6$5 oo 5$8 oo 12o Vinho do Porto Adriano 1 garrafa

12$ooo GSooo 12o Vinho do Porto Rizerra 1 garrafa
1 2$ooo 7$ooo 16o Vinho do Porto, superior 1 garrafa

3$ooo Vinho Lorraon, superior 1 garrafa
l$Goo Vinho Verde e Virgem  1 garrafa

ba ri! 12$5  >0 ------- Vinho R. Grande, 1 garrafa
2oo Vinho Vermouth italiano 1 garrafa

58$ooo Vinho quinado italiano 1 garrafa
Goo Cognac J. Robin legitimo 1 garrafa
lo o Cerveja Antarctica e Cometa 1 g.

3$ooò Cerveja Antarctica, 1 caixa
2 £5 oo 1 Genebra fookin 1 botija
1#000 Fernet Branca

4 o 
5oo 
3oo 
7oo 
S oo  

2$6oo 
2$6oo 
2$2oo 
2$2 oo 
2$000 
3 $2 oo 
2 !jj>5 oo 

5 óo 
Soo 

lftooo 
2$ooo 
2 $ooo 

3 oo 
Soo 

l$7oo 
7 $5oo 
3 $ooo 
2 $7 oo 
3$000 
°2$5 oo 
2$000 
1$5 'o 

2^fooo 
Soo 
500 

2 #5 oo 
4$ooo 
4 #5 oo 

800 
3 5 # o o o  

3 #ooo 
3.j?5oo

„CER¥EJA YTUANA,,
D A

F A B R I C A  D E  C E R V E J A  E  G E E O  C O L U M B I A — CAi\lPINAS 
D E A .  F R A N C E S C H I N I ,  «fc C O M P .

E' a cerveja de maior procura na auctualidade
D E P O S IT Á R IO S  : V ******* p  C.

R U A  D E  S A N T A  R J T A - 89  Y T IT

C A S A  . V  V E X T D A
V EN D E-SE a ^asa sito a rua 

do Carm o n. 11. Para tratar a 
do Commerçio n. 147 .

Vende-se ou 
aluga-se 1 m 

piano em muito bom estado. Para 
mais informações n’esta Typ^grapkia

PIANO

CA R R O S DE P R A Ç A
® abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita eha 

mados para serviço3 de carros de praça ou trolv. a qualquer hora do dia
ou da noite ;

o  P R E Ç O S  M O D I C O S

o ^ z o m ip tid ã o  a  c f i c i m a d o o
O ptim a parelhas, vehiculos solidos e cornmodos

\ ende tambem duas parelhas de cavailos excelentes para carro. 
C H A M A D O S RUA D a  P A L M A  N. 81

JOSE BUENO
■S“

C c t f ç a S o  ” Q - í a z  \\“

VINHOS PUROS
G A R A N T I D O S

O S  Ú N IC O S  V IN H O S  D O  P O R T O  qu e podem  
ser u sa d o s  sem  receio  de p re ju d ica r  a sau d e, são:

A U D A Ã  E  L A G R I M A  J > 0  C E O

A’ venda em diversas casas de molhados desta cidade

AO GUARANY

LTnico d e p o s i t á r i o  é  a g e n t e  d e  c a m a s  d e  f e r r o  e  c o l c h õ e s  d a  F a b r i c a  d o  s r .  
A f í o n s o  M o r m a n o ,  e m  P a u l o ,  q u e  v e n d e  p e l o  m e s m o  p r e ç o  

d a  f a b r i c a ,  c o m o  s e  p o d e r á '  s e  v e r i f i c a r  :

Cam as para solteiros de l2#oOo a 25#000 
Cam as para casados de 25# 000  a 50#000 
Camas para crianças de l^OOO a 2 0 j?000

Completo sorlimento de utensílios para lavoura pelos mesmos preços de S . Paulo, assim como: 
irados, machinas de cortar canna e capim, cannos e torneiras para encanamento d’agua, variado sortimento 
le armas de íogo tudo por preços sem competência.

JOAQUIM DIAS G ALVÃO

Ruado Commerçio, 147
C asa  ile fazendas, armarinhos,

r o u p a s - l e i l a s  e le .
DE

£ P O R C IN O  DE CA M A R G O  COUTO,
Esta casa no empenho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas compras, resolveu distribuir CO U PO N S, B R IN ­
D ES aos freguezes que comprarem mercadorias no valor mínimo 
de dez mil reis, os quaes serão sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria da Capital Federal que correr no dia, ou no seguin­
te, ao da saida do numero O l £ \ l  de. cada serie.

O freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V IN T E  M IL R E T S em fazendas ou outros artigos á sua escolha.

“AO GU AR A N Y “
«  R U A  D O  C O M M E R C I O ,  X .  1 A 7  -

Çp^ === ==^ -̂ -------— ~
JPQRCIEfO D E  C A M A R G O  O O V T O

U V A  D© C O M M E R C I O ,  E S Q U I N A  DO L A R G O  D O  C A R M O *********** " Y T Ú —

P R .  R R A Z  B I C U D O
Ç><v vsO

Medico operador 
— » « —

C O N SU L T O R IO  c Residên­
cia Rua D ireita , 55

VenJe-so uma pcqno- 
V j u l  na rua de S.C ru z.

Largo S. Luiz 1*2
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